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“Texto áureo:” Romanos 8.9
 

1. Introdução 

A Bíblia descreve o Espírito Santo (ES) como 
Alguém muito ativo na salvação do ser 
humano. Na verdade, o Espírito é 
indispensável para a salvação de qualquer 
pessoa.  

Em termos de salvação, o envolvimento do ES 
pode ser dividido em três grupos de ações: 
antes da conversão, na conversão e após a 
conversão. 

a. As ações do ES antes da conversão 

Antes de alguém colocar sua fé em Jesus 
Cristo, o ES está envolvido em mobilizar a 
pessoa em direção à alguma resposta dela ao 
apelo do evangelho. Um aspecto dessa 
mobilização passa por convencer a pessoa 
quanto aos seus pecados e da necessidade 
de confessá-los a Deus. 

De maneira mais simples podemos dizer que 
o ES fala aos indivíduos através da pregação 
do evangelho.  

Paulo escreve aos tessalonicenses "...nosso 
evangelho não chegou a vocês somente em 
palavra, mas também em poder, no Espírito 
Santo e em plena convicção" (1 Tess 1.5). 

b. As ações do ES na conversão 

Quando a pessoa vem ao mundo, nasce e 
cresce, ela se mantém naturalmente afastada 
de Deus. Para ela viver em harmonia com o 
Pai Celeste, o Novo Testamento afirma que a 

pessoa precisa ser salva. Mas salva de que? 
Salva de permanecer eternamente afastada 
de Deus.  

A regeneração é o ato inicial da salvação em 
que Deus faz daquela pessoa, uma nova 
criatura, espiritualmente falando. A pessoa 
afastada e perdida, recebe perdão de seus 
pecados e o dom do ES. Isso a transforma e 
lhe dá a oportunidade de passar a eternidade 
na presença de Deus. 

Essa nova realidade, que resulta em uma 
mudança, é realizada pelo ES. O verso 
principal que apoia isso encontra-se na carta 
de Paulo a Tito 3.5. "Ele nos salvou mediante 
o lavar regenerador e renovador do Espírito 
Santo" (Tito 3.5). 

c. A obra do ES após a conversão 

Há algo que o ES faz após a conversão? A 
Bíblia nos ensina que nessa parte do 
ministério do ES, vamos encontrar ações de 
preenchimento, empoderamento e orientação 
do crente. Enquanto o batismo do ES ocorre 
uma vez na conversão, o preenchimento do 
Espírito pode acontecer várias vezes após 
esse evento.  

Em Efésios 5.18 encontramos uma metáfora 
poderosa que Paulo usa, para nos instruir 
sobre o preenchimento do ES. "E não se 
embriaguem com vinho, pois isso leva à 
devassidão, mas deixem-se encher do 
Espírito". 
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O palavra aqui, sinaliza para a necessidade do 
crente permitir que sua vontade e ações sejam 
controladas pelo ES e não pela sua própria 
vontade, ou pela ação de coisas externas, 
representadas pelo vinho. 

Ligado à essa questão de ser preenchido pelo 
Espírito, em termos de vontade, está a 
possibilidade de receber poder e ser 
capacitado, também pelo ES, para o viver 
diário e para o serviço cristão.  

É por conta desse poder do ES, que é possível 
aos cristãos viverem vidas obedientes a Deus.  

2. O ES nos convence de certas coisas e 
nos leva a mudar 

Aprendemos que, quando lemos a Bíblia, o ES 
ilumina as Escrituras para nós. Ao fazer isso, 
Ele nos mostra onde estamos errados, nos 
indica um caminho, ou nos convence a mudar 
certas atitudes, nos levando ao 
arrependimento.  

O arrependimento implica mudança radical do 
interior da pessoa, que faz com que ela se 
afaste do pecado e se aproxime de Deus. 

Em João 16.8, Jesus disse, sobre o ministério 
do ES: "Quando Ele vier [ES], convencerá o 
mundo do pecado, da justiça e do juízo". 
Embora esse texto se refira à ação do ES com 
os descrentes, também é verdade que Ele 
atua sobre os crentes.  

O ES nos mostra o que fazemos de errado, 
através da Palavra, para que possamos nos 
arrepender [mudar de direção] e passar a 
fazer o que é certo.  

3. Conclusão 

Finalizando, os cristãos não devem ter medo 
do ES, mas sim olhar para o Espírito como 
fonte de orientação e força espiritual. Como 

cristãos, devemos ser eternamente gratos 
pelo ES ser nosso Ajudador permanente, pois 
Ele nos capacita a vivermos a vida cristã. Ele 
deve ser respeitado, seguido e estimado.  

O ministério do ES não se resume ao aspecto 
da salvação ou da conversão, mas abrange 
todas as áreas da vida cristã. É Ele quem nos 
ajuda a conhecer a vontade de Deus e a 
subordinar a nossa vontade à Dele. É Ele 
quem nos capacita para sermos usados por 
Deus para os propósitos e desafios que Ele 
coloca para nós. É Ele quem nos ensina e 
instrui, nos consola e nos convence de nossos 
erros e pecados. É Ele quem nos ajuda a 
perdoar e amar ao nosso próximo. É Ele quem 
intercede por nós junto ao trono do Pai. E 
finalmente, é Ele quem pode estar conosco 
sempre. 

Que você possa ter a bênção da presença do 
ES no momento da sua conversão, e a 
presença Dele, de forma constante e atuante, 
em todos os momentos de sua vida. 
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